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A organisação administrativa do país foi para os homens do lo passado uma, 

em cada 
5, demonstrado à jneficacia 

municipal/a acenluAcso qa y 
sim Í01 durante à monarquia constiticional 

eríodo, 
ás leis, 

    
entos - proclamam 

nem É lilo prever. quando à | Fefóreia virá, nem 
nos, às melhores garaníias de gue 
venha a RE 

ha, pareçe 
Codigo, em que tanto se fala, 

mais conveniente é adequado ds necessidades ts 
mun 

| Aposto isto, o, HóS' sabemos que ha nó, pais múifas pessoas, comi 
a mais perfeita! idoneidade para formular um projecto de Cod ligo. 
Administrativo, em condições de e Satisfação ás necessidades 
da vida local 

Para: isto. como para o mais decompetencias, se não, sobejam, | É 
nto o faltam inteiramente. im facto muito verdadeiro, 

as tambem é verdade, ailida que pareça Extranho, que em Por- 
tugal o Té feito pelos menos aptos, até as tícas pára as 
escolas e as comedias para 0, leatro, Sirvá-nos Ep e Alba 

mestres são os unicos culpados de nós nos metermos em. 
asno, ue, CoNfEssamo-1O Tfahex e Sinceramente, tranicendo em 
to cá noS£0s recursos. 

s condições é qué ôusamos emitir o nosso parecer é o 
nosso parecer é que uia féforma do regimen municipal tem de 
isentar no. Feconhecimento das seguintes necessidades funda-| 
em aesi 

    

4.º=E” preciso criar uma magistratura nova; que simbolise a 
un que moral do conculho, que Seja à suá” personificação, e 

a do muisipi, 
mulandosa À assegurândos he à indemiadenejnse 1) contida 

= Este magistrado, pode chamar-se — Presideme do Município — 
deve ser Femimerado condignamente é à sia função não deve “duram 
menos de Seis anos 

"indispo nsavel modificar 0 actual sistema de constitui. 
ção dad Camaras 

s primeiros seculos; da nossa historia. os povos não delega 
a. junção deliberativa, exertiai-ia, direciamente em suas ae 
lei: 

        
       

    

vam 
o    

  

    

  

povo — reunido em ESSE sóa 
embleia geral dos vizinhos tinha o lecidir. 
Os Jiberais, no seu odio ao absolutismo, renegaram o passa- 

do, o que pode explicar.se mas não pode justificar-se inteiramente. 
potque a historia é a mestra da 

Avgierredliseitar ão « pessado, “es formas. novas. 
Se 05 liberais foram, e pônto os maiores inimigos dE RR 
municipais, porque à paixão os cegou, nós témos a obr 
do coil rentapdo o flo quebrado di tradição é a adição é 
a soberania municipal sé exerça numa Assembleia, em que rosto 
es tino e, portanto, todas as ideias, todas as opiniões, todas 

sentad 
Es ion. Que sonvein restaurar, dando lhe na lei à 

expressão Pops Pela condiçi e 
PRojE, cemo as dereações antigas a cardá 

às aloaldes” dos primeiros séculos, tem de limitar-se à exere 
| poder executivo dos imbieipio 

” preciso que tambem no Diréito Rad se adopte o prin- 
cipio da separação, dos poderes, mas por uma maneira pratica e 

NUR cipos dá O den dado = dra portbside gltulos 
ções geralmente eram compost apenas de três vereador 

" Aomando as vercações nova. feição e trabalhando os vercado- 
Tes como Piso do Municipio, 'b NrebedE que aquele-numero 

imentado. 
EE Si de vereador devem- ser remuneradas, como 
EE oram sempre até ao advento do regime: al. 

ao Mera E saia a vida finance da Estado vem havi-i 
das junta ou conselho: de cos 

cha as A csoeisqede fim ideal e 
» posa das Sociedades Comerciaes existe um organismo 
] o scalisar e verificar us contas. 

to À Mntipal não pode fazer excepção. 
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as verea-   
  

         

  

  

    

  

  

  

[seu quartel, 

- | pete estudar o melhor local para | 
o, ão de 

MELHORAMENTOS DA CIDADE 

O litr do paiol 

  

O pai guarnição militar 
aresta? cidade começa o 
à asfiiarse no o e “um pair. 

cada véz puloso. To-| 
dl igente sabe aviário quano 
to a stia remoção arece de ser 
imediata, “ custe lá O que custar. 
Tornaise “portanto; superftuo en- 
carecer esta necessidade 'urgen- 
fe, basta pois de palavras inu-| 
eis que, o tempo é dinheiro é 
vamos à fact 

furo po póde ser cons- 
na carreira de tiro 

OU mim dás cercas dos 
- M. e do R. 

  

irúido 

  

quarteis de 

“Em meu entender, o local da 
carreira de, di 
comendar, ido mn 
mente infullciente a guarnição, 
desta, insuficiente seria a sua 
defesa em' caso de necessidade 
e porque estando á distancia de 
4 quilometros em 
ritáva a sua utilidade imediata. 

a, 
ser reforça 

    

dificuldades por mais essas 
gria no seu orçamento. 

Na cerca do quartel do 7.º G. 
ha o inconveniente de ficar 

  

ali estabelecida, e| 
te sem as necessa- 

segurança, 
por consegui 

condições de 
sobremaneira quando 
guardasse esplosivos de 
sensibilidade. Resta-nos a cerca 
do quartel do R. O. C, aonde 

vejo inconveniente algum 
na fixação do paiol, é femelhan 
ça do paiol do R. 1. 
end IR 

ha poucos anos 
ainda. Sendo assim, basta ras 
gar um portado no mura das 
traseiras do quartel para servir 
de serventia durante o tempo 
das obras. 

A um oficial tecnico porem com- 

novo paiol. Aos interesses. 
cidade nenhuma importancia ime- 
   

a a fazer Com a re: 
moção é de pouca significancia. 

unidades, militares, pódem 
pncarreBande do transpórte de 

jo 0 material (pedra, madeira, 
e aa éic) é fornecer 
uns 8 a 12 soldados diários 

para auxiliares, além dos art 
tas de pedreiro, carpinteiro, etc, 
que; tiverem Avi A: 
mara: Municipal póde-dar 2 pe- 

    

o vil), não. obstante o cuidado q 

ne de muito proximo da carreira de 

        

     

o novo, local parz o paiol sob 
's bases indicadas ou de outras. higiene MUNICIPAL 
Re lhe Patéça Gr vaniajosas. e e 

io anima dci VI publica & Tubereulosa 
uscitará a concessão, nã y perdendo importância alguma| Voltando hoje 4 “este assunto! o com a mudança. Nenhúma oça-| que Éimos. foriados à pila om 

mais DR do que esta | Per, recordagnise EE 5 gi em, que as unidades dispoem de [tores do que dq abit a muitos homens, Estas para tube do E demand da dá este aperta enorme to a 

  

támbéi    

  

   

  

  

Mãos, pois á dj náo deve iduscião a Que 
a pá cód ci O dim E 

re o mau habito de se Escart » Jorge Vauban: o para via Sbc: ê 

ada “bseápio. de tupteblgão! 
HIDROFÓBIA começ iilhides de 6; 

São por di idas depois dos 'escarros sic é dis” po: 'cidas A 
as terríveis, congerencis da [PERO a ae VOA sura         

    

8 Peas do fo do ella 
hidrofóbiA) ne O Dúitros individuds: 

Pois, «não: obsisinide enor-| “pi: Himbem, esta! 
me. despeza. que Estado faz terrivel doença cra o minor fe 

  

gelo dá huma dade Com! trátimentos & passagens| E 
por si só mais de muitos milhares de mordi- 

dos (eu “posso afirma-lo 
que vejo as dezenas de guias 
de transporte-em caminho de 

que anualmente saem“ 
da Secretaria do Governo Gi=/P 

   E Abe fáia, 
vitimas em toi 

o que “tem feito té 
é epide-    

  

    
g Ea
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  a) das autovidades ndministrati-|clpando iodos Os povos que não 
vas e policines, riro é o ano teem à pesar-lhes sobre a sua 
que “os jornaes nos não noti= sand di 
ciam o falecimento do ade EO re qe 

iaturas que por desleixo, |“ 
desconhecimento ou demora Ia do 
não receberam a tempo o tra-! te 

ojos se ter feito em Portugal para 
ombáter à influencia deste ter. 

us e esse 
devido à iniciativa 

   
    

    

      : 
ums) sido “aihda 

a criação de postos anti-rabi- | particular. 
cos, pelo menos um em cada| No nosão “distrito, “então, não 
capital de dado e uma se. frite ÍNo. qe alem sé tenha 

ro | PrgUCUpádo” cóm” 05 prógressos debia letritar agenda & Com 
os cães, especialmente os va- os casos novos ultimamente rer 
dios, gistados são em proporções taes, 

À (criação de postos anti- |não contando mero, 
rabicos ma provincia alem de |não pequeno, de casos tratados r grandes demoras, de |Pºlos eurandeiros e benzilhões, 

jo nosso paiz gosam duma vezes fntues é grandes despe- | no E 

  

  

Po
 é 

    

  

   E 

    

  

impunidade é ão escanda- 
zas, seria sem duvida um im-|losas que à  contindarmos nesta 

a | portante beneficio para pobres |criminôsa ça, demtro em 
e abastados. réve poucas famílias haverá na     

  

A? nossa Juta Geral re- 
comendamos. especialmenic o 
assunto na parté que respeita | Acção Regi 
no nosso distrito por nos pa- [mar 

a entidade que 8º de RR Ho. | mesmo témpo um aviso à ihdife- alhor poderá ofoisni ao E AA or 
fado, o sbu Auxilio neste im-| vodie nó 
portante ramo “de serviço be- 

--| neficente e humanitario. 

L.D. 

cidade que não tenham em casa 
à terrivel eúfermidade. 

O d 
  

     

    

      

  

   

  

m- 

  

Pl doada dede fra 
inos alarmando a população com 
úm perigo mais aparente do que   dreiros amido 4 serviçais, 

carpinteiro e 1 caiador, afora 
a pregaria, cal, etc. 

Trata-se sem duvida de um 
melhoramento. para a cidade e 
de interesse proximo um. 
grade numero dos seus habitan- 

s, 
A"Camara deve pertencer cer- 

tamente o propór a sua remo- 
ção com urgencia ao Ministerio 

ia 'Querra, lembrando, logo à 
conveniencia de um oficial da 
Inspecção de Engenharia da 72   “ pagina)    

  
gue na 2. 
a a 

Divisão do Exercito vir estudar 

êal, prejudicando os interesses 
a duzia com terrores ima-    

Ee O 
«Acção Regional» | 

paris ponta do pis eo o [indo amigo da Pa É 
ne o aplausos. 5 nossa, ea Dente ojos, east | curmpre-nos destaca os do di: Hipolito | Raposo, disto dear rabo Imigo | der varios socios la, Acção dis Vaz Saiafana: secretario da É de Bei, dr. Arado Senão, 

ação: de. Armando | antemão contar que isso lhe ha- 
[iosnçe Franco. ppetdosa Correia, [de trazer algumas más vontades, 

todos gitoses agtadesiai mui | Cnbóra “não safa do Campo dás 
neero, fideas e dos principios, 

  

rios. 
publi o, porá 

   
n, que nosfê, 

iono. sacrificar o           Palo 
particulares de meia dúzia 

ara combater o mal e evitar 
gio É preciso primeiro 

hhéccNo a iqueli qui de aba 

  
    

        

  

ton 

  

   
   

   



    

   

  

      

     

   Reforma Administrativa 
= pagina) 

nó 

naes, 
- passar 
a as           
            

     

    

é pelos   
para a 

as está em festa 
seu parecer. e 
8.º-0. cargo de 

é da 

    

dia dos plo que eram 
sua 
tantos CASES A 
custaram, uma só 
ressa: a propa, 

os trouxe é 
a     

  

   
   

  

     
    

do, 
o    a 

      
     

        

   

  

  Is 
vezes e mais. 

a 
    

a 
para. orientar 
no,       

plo do que se 
teriam muitos paes de 

ignorancia e 
im a logo no” 

quando os 
ibleção. 

    
   

  

   
      

    

o prntação, se 
o genero de     curavel, neste 

dizer-se que é 
hos 
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P 
- rapazes, q 

ções físicas para esse genero 

     
     

   
    

  

   

procure o. 
competente -para-o 

PARASELSO. 

  

   
eq falar opoctunaínente 

O ná 
um 

io ha de ser as- que para,os 
o quadro, 

    munioipe, 
FRA AOS Cao soma 

Pelo distrito 
Noticias oficiais 

    

ão 
cançaremos de repetir, que 
nós temos de, escarrar para                

  

        
      

do pes, joe 

dos. 
ousa afrontar. 

dando-lhe” 
detos injustos qu 

   

impôs na leia 
jos - netos capitães 

mo 
   
     

    

    

  

   
co 

orçamems, as tontas,     

     

  

   
   

  

   

  

   
   

  

   
    

       

  

      

    

    
   

Eos 
vogais e 

    

    do nosso tempo 

  

    
    

  Fizeram 
rente a srº 

“Como às 
a maior partê      

        

  

   

    

Uma vez lá dentro fas no 
peneiram no organismo das 
soas da casa, ai eiramédte 
escondidos no. cigarro ou brin 
quedo de criança que caem no 
chão, nã mão amiga. que as cum 

: primenta ou no beijo da. pessoa 

      

ocultos no e 
do dos os vão 

ne dos salões 
quart : 

acção de cem 
no: fim de cada ano 0 

e    
   

  

   
   

    

     
         

  

       

a que périence 
municipes./ estão: a 

respeito cnumasssiunção 
infe 

    
   a contar de 

dos      
       

    

      

  

    ? uma jahormalia, que 
desaparecer, «é em Direito 
nistrativo um. atraso, «que. 
pode continuar, 

a maioria dos casos os. 
tos pos entrada livre 

o, das 
    

    suas vitimas, 
No Centro 

foste pesstvel fizer à analise 
dadas a 

mucosidades da garganta a 
o dos os habitantes da cidade, 

      

  

   

    

     
      
    

el, 
ragui podem os leitores 

eluir que se não estamos 
Os 

estação da 
mensal de 

  

   Vida 
Missas do Demirigo e 

as ficados: 
     

   

    

    

     para fazer horas 
artigo de jornal. 

iremos dando aos 
          

   

   
         
     

        

, ds 7 Ra 
81 

Sina ra th “Piedade, 
Esjirito Santo, 9/48 
Castelo, 
Sé, UU (m E 
Graça, 18000 

   
    
    

     
    

para O 
mais 
uma 

  

     
   

Pci 
Regulamentos distritais 

Por ar macia de jts 
lenção 
      da igndrância dos outros, 

alásirando por todo o pair, ce 
fando mil vidas, princi 
palinênte nesfidades de 15 a 

               de ec a cára 
da 

  

         

    

        
   

    

y taivér) porque à sto o 
é uma doença crói asso 
lentamente, os seu: E Eras a 
      

  

  
   

  

efeitos passam 
eve 

contrario. do. que acontece 
No: Donas 

s doenças contagiosas, 
- 

matam em. poucos 
TI 

esse motivo. aterrorisam 
O 

    
    

    
      Se ser o maior flagelo 

nidade, 

têm logar as feiras 
Caria e Proença-a-Nova.  



  

   

   

  

    

    

   
   

   
   

   

   
   

     

     
   

    

    

    

     

    

     

    

    

       

    

        

    
latim meisorológico 

  

  

    

  

der oa 
Apa ce 

Bisa Tipo api a Wji) $L5]d ileal uid bo RAR: Ens     

  

      

- Sa E A leção Regional    
De lut o 

Em Lo inda faleceu no dia 24 
do corrente 0 sr. Antônio Pedro 

[dos positivos de cada exer- 
cicio.       Lampatas PHILIPS: 

Pelo preço do deposito del 
Lisboa 

  

        

  

“32 contrair no Monte- 
Pio, Nacional ou em qualquer 

À ouiro estabelecimento ou en- 
tidade, um emprestimo com 

condições de juro, amor- 
isação e quaesquer qutras 

lições e garantia que fo- 
dE RR 

repre 

   
Só na casa 

Ribeiro Gosta, Limitada CasreLo afanto 

  

à: Monte-pio à ain 
  

lhor o aditamento ao referido ar- 
O. 

  

o temo posto, é certo, cavalo 
do Governo asi im belo 

==) Andaluz ide e o. 
Es) elo anundio aloutro to 

sor) blicado, sepoderá ajuizar mellior. 
ão) —YVão adiantados os prelemi- 

nares para a instalação da Juz 
ica. nesta. vila. 

     sgpaadt 
Entre “aS* muitas. 

deste cençelo, am    reles na strada | er que já 
filou not fémpos da monarquia, [e 

de ofelimente múnca ter 
sos dins: Referimo- 

diga jo conse. 

  

   comraçio 
bem conheci q breve irabalhos de 

3] construção « montagem. —(C;) 

A. Go     
      

  

    

  

  

  
    

sou de” produzir vo. rendimento. 
reciso para o equilibrio orça- 

mental das despezas ordinarias. 
Parece-nos, no entanto, que uma 
Camara para ter razão da sua 

Penhard aquele logar, contento 
de todos, pelo que O felicitamos, 

que permaneça muitos   
anos entre 
No dia 20 eve Jogar a festa 

fe S. Sebastião, santo muito da 
voção do povo. desta fregue- 

(Cc). 
Adi Re o itimo nume. 

Lopes 

que lhe sobrem das” suas despe- 
zas ordina guns escudos 
Es beneficiar com obras aque     

    

  
do a as Ustra 

das a Construa 
são da Nacional 

  reiras, o 

  

ital ide D. 
operio Man 

bos os o vão melho- 
E lentamente. —)C)) 

“OL ras 4 BELMONTE. — Encontra-se 
“tenta dos Juiz de Direito, sub- | nestá vila” 0 distinto afinador de 
delegado! Garios Mars e fscria|píanos se damos Claidon. que 

vão José Nunes, procederam, on- |no dia 18: do corr. pedido. 
e dá ORE do desventurado | do Presidente da Direção Ee dr. 
José Mani Sardi Anibal Leitão, deu um explendi 
como ha à do concerto no Belmonte-Club. 

Na mesma data realizou. -se na 
referida 

Esiefania 9 mipninos 

  

  

ias, noticiámo: 
ceu morto; no Jogar” do Mocho, 
Ear 

é Eurico de Almeida. g 
Provou-se, que morrera de uma 

congestão pulmonar e provado 
ficou tambem que os; caluniado 
res que, ini or aqui 
abundam, 

    

mai 
elo . ferido de “guerra de 

rrocos ha pouco. regressad 
do campo de optrições 
nuel Dias Espanhol, foram exi 
bidos varios numeros de dança e 
costumes espanhoes. 

eleição ão da 

   
Sr 

  

a ibfelizmente,  p E na sua in. 
famante tarefa. 

Estiveram, Nesta localidade 

  

-ceção d         a leis dio, Albano Silva, Conego |B; Oii ci GET 
Benjamim, padre” Nogueira, J. Fada Presidente, Manuel; Re- “Msilcobiac fio Victorino, [px siden 
de Sernache, 
—Em serviço de notariado es 

teve no. Otvalho “o sr. dr; José 

  

  
Garcia oo é Alves Barreiros; Vogal, Abel L. sogirase nesta vila se) Coutnho.-(€)) 

SEMAD TE a mimo 
Raso 

pano ip hemérece 40 miÉ 

  

kgional que assina com 
idonimo. dera atas não 

louvavel artigo | 
bre postos | 5 lo | 3 mulheres; ficaram existindo 18 
ultimo, nuímero, ao, posto que [homens e 16 mulheres. Curati- 
caba de ser montado nesta vila. | vos no Banco a 290 homens e 

ca a retificação ou me-|a 302 mulheres, 

lheres; entraram 24 homens e (8 
mulheres; sairam 14 homens e 9 
mulheres; faleceram 7 homens e 8 

        

tá já realizado o respectivo |* 
com E. 

cial a seu filho é 
o da Costa enviamos 

  

leia E gtoiação! e. cars Não comparecendo ás reu- 
=Na quarta feira, 2] do mez ões a vigessima parte dos 

corrente; morren em Penamacôr Rig Augusta; Cl sociqêy fica -desda já feita a 
o estudante Raul Moutinho, filho. o Rua des. Muito, Il a [20/2* convocação, para o dia 

dota E sr Francisco LISBOA o, Mesmo mês, no mes- 
Sião desoane nho, nosso pre | “A pedido dos Córos Ge- MO lócal é fora, é 

A “familia. do imalogrado ex. |rentes convoto à Assembleia Mesma ordem de alhos, 
tio envia à Acção Regional vs Geral Exiraordinaria edi podendo então, mestas rá 

MEP sra o dia 7 e iões, as Assembleias Cloraes 
oenlmêz de Fevereiro Pg 5. funcionarem com qualquer nu- 

elas 12 horas, na sua séde, mero de socios presentes. 
tos Marques, fimã “do sr, tenehi'afim- de- apreciar a proposta! Lisboa, 21 de Janeiro de 
te Marques & sobriaha dos nos. apresentada pela Comissão 19250 Presidente da Me. 
Efehssinan professores |nomeada ma Assembleia Ge-|Sa da Assembleia Geral,—a) 

| | 

  

“O lileceu em Ninho do! Aço 
fila do sr, Jové dos Santos Mar 

ques, Maria José dos Siro      
  

  

  

    

  
  

    

existencia, deve exforçar-se por-| Fé 

   

  

   

  

   

  

   

      

  

EE il ar VELHA DE RODAM, | yo E 
de gusto poa Siege ao ca Jan — No pastudo, domingo rep de so e inalas familia ral, de 15 de Setembro de, joão Eduardo Pessoa Lopes. 
minho de o “o trafego izou-se nesta. vila o mercado seo pesn 1924 e autorisara Direcção: a, i —Tambem faleceu: nésta ci 

Ra Ro “é | mensal que foi muito concorrido | gde o vigario de Mata, sr. pa-/,. ÍA. aumentar as quo- Mobilia 
de su por Ae q no oras cedores como! port gre Manuel Lopes Falcão, cujo tas “e E o quantitativo || De quarto para casal, e 

as, pada se fará, por um la) CRpczar. do. retraimento geral |S2darer io gota das pensões oatguib OR deu o ABRO que se nota, hotve, muits tran) NOS tsames a A elecavar na. Caixa| estado de nova, vende-se em 
ini old nem ERC Bor ações. o preços “dos generos pisos pesamesd alta Calitada, so 'Monte-Pio Na-| conta. Hotel Central se diz. 
outro lado porque dos paricila lexcepilando o assucar, arroz | Preços OS cional, sei DISALAS ALFAIATE pa [ext Í generos m juro e emquanto | ALFAIATE 

a ge eli de ao po Piada de Cato Bco durarem as aclaescicuns” RISCADO Oii spara 
7 Regional [E por EA josto vid. valorem Dina dido danelrojaa1D ad tancias, 0 deposito das dis- civis e Ride 

êste melhoramento local. déste "Concelho! por 41.100500. ni atado [EE |POnibilidades de que não] CASTELO BRANCO. 
— Tomou posse, Perrea que emtim a Camara se Me Fpreçs presigar para O seu movimen- 

dias o sr. sdionão à aço a! resolveu fazer o que já ha muito E : 
Sie ihgão dois Ca ALE | tie pen Aguardente. | 26 is ossoo 0 ABBA cmo Estabelecimento de Garrearia 
dão fofo ão pessoas, E | Brado pela Camara, nunca pas- “emprestimo da” quantia que a gaia   $o0 propriedade do Monte-Pio 

17508 | garantir, com. hipoteca da 
mesma propriedade, fixando, 
o juro, prazo, forma d'amor- 
tisação e demais condições. 
4º-A facultar 4 Caixa 

BP.B DA 
Nesta oficina executa-se 

qualquer obra: da sua es- 
pecialidade é tem sempre 

  

   

    

    
       

Economica do Monte-Pio Na- À em deposito grande 
cional, a importancia. d'esse À dude em selins, arreios de 
emprestimo com as mesmas || trrcção, ferragens     condições de. juros eamor- naes e estrangeiras, chico 
fisação com que fór contrac- i 

  

      

pa A es, pingalins, ete. 
o | 500 A 

15 litros |15500 Ro A prestar á Caixa Preços sem competencia 

Dusia - [ (309 | Economica do Monte-Pio Na-|À Rua dos Prazeres e do Pina 
(ita. | d8m | cional, a hipoteca da sua pros CASTELO BRANCO tros [zação ns | priedade à garantia | : 

1º | 1405 prestimo que esta Instituição 'Frieiras Usem o reme-   contractar. dio da Far- 
    |macia Maio Grave. —Cas- 

to Brai Concurso 
A Comissão Executiva da 

elo Baixa Economica do Monte- nm       
  

no «Diario do Governo», pa- 
el 
   

    

s| de 1925. 

| 

   Esc a 

E José tulio (il, & 
Nacional 

A pedido dos Corpos qe 
rentes convoco a Assembleia 

Geral Extrabtdinaria: E 
Caixa Economica para o ela 
7 de Fevereiro proximo, pe- 
las 22 horas, nasua séde, 
afim de tomar conhecimento 

los factos anómalos ocorri 

Camara Municipal de Pena- 
macor, abre concurso por es- 

aço de 30 dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 

a à montagem da energia 
electrica, para fornecimento 
de luz para a iluminação pu- 
lica desta vila. 

    

É fa] As condições estão paten-| dos n'esta Instituição e apre- [e]. Pratos especiais para É 
ltes na Secretaria da Camara, ciar uma proposta apresen- E grandes quantidades 

das 10 ás 15 horas. tada á Direcção, autorisando Ega EE 
Penamacor, 26 de Janeiro |esta: | 

LA tomar as resoluções | 
necessarias. afim de se liqui- 
darem os- desfalques e irre- 
gularidades: ocorridas na es- 
cript 

NOVA SAPATARIA ELEGANTE 
DE 

Candivo da Cost: 
jalidade em calçado de faro 

senhora e Creança, ter 
sê sortido de cabe 

  

sidente, 
Amandio Monteiro Osorio 

Rebelo da Silva 

| Dficina do Carpinteiros 
Carros e Carroças 

DE 

  

     

  

pr grade vaciedade de 2.º—A crear uma conte ri “leio para jodas as medidas 
especial +CONTAS enSUS | Rg usinho Magro, 1, 2 e 4 

i i PENSO> ou com qualgher| castELOBRANCO Francisco do Nascimento Cartaxo cura. ctenominação, “na qual Palha E nho, ss Tm 
Encafregase de todos os tabalios se debitarão todas as dif ari 
Consenso é bons matérias DOR renças que se forem apuran- Re 

Rua Bartolomeu E Costa «|do e, a que serão levados Vende e a Cs Catárro 
Castelo Branco para sua amortisação os sal-! Gola; 

    
  

     



      

   

Drogaria, SOUSA 
SILVIO ALVES DE ci 

gretto erram 
e Gr 

    Armazem de ferro, 
ago, prego é charruas 

Rua de Santo Antonio 
Gastolo Branco 

    
FABRICA DE CC OiÇÃ ] 

E “ARMAZEM “DE azeimes” E 

Quinta das Pedras 
CASTELO BRANÇO 

    
       
    
    
             S' 

    

     ; 
Chito & Costa - E E É 

— Fábrica e Armazem de Solos e|9 Maria da Silva Brito 
Cabedai E a Filho 

Fazendas, Miudezas, 

, Mercearias, etc.) 

Rua das Flores-— Castelo dao 

  

de Sapateiro, 
e correciro 

concernentes ás ari 

CASTELO BRANCO 

Antigo Hotel Francisco 
Sucessor, José Bias, Ferreira 

O mais bem' situado desta 
cid: 

  

Recomen 
mento, assi 

    -se pelo seu trata. 
é boa cozinha por-        CASTELO BRANEO.     largo do Comercio   

  
         

       
           

        
    

José Antonio Grilo, Su; 
CASTELO BRANCO   

Agentes da “Fabrica Portugal 
CAMA: 

Tay ATORIOS 
COLCHOARI 

FOGÕES, 

    

  

       
       

       

  

      

  

Conan de Gncada, (Ex 
Fabrica de telha marselha, 

mourisca, tijolo, eto. E Acolbsp asi e (o 

ESCRITORIO: 

CASTELO: BRANCO «| 

Coutinho & 6º, Suc.” 
Mercearias, Fazendas, Miudezas, 

  

Julio “Casqueiro 

Ariazem dota     

  

    

E Rua Dr. JA. Marão, Mt 18. Custa rapa 
Coco EPE 

ro, açó, pregaria 
A 

SM PEECECEECESBoEcCEcEccEa | 

José Darata dvoxo   

ER
RE
I)
 

os principais Bancos 
e Casas Bancarias do país [E] 

E) 
E) 

CASALCOMERCIAL 
ovadora Alhicastranse, 

VIBENTE JOSÉ DE MOURA 
ita cod Paço 

Folha de Flandres; M 

  

  

    
GARAGE BM 

Castelo Branco 

   
   

ferro, eo: 
Rua da Bela Vista="Castelo Branco   

Antonio Sá Rodrigues 
Fazendas de lá: 

  

  

  

TE ecommerce Hi 

Olimpia-Ginema 
    

  

    “ fliridas uigos de reirozdiro, Midduzas, : Fazendas. de seda, dá Nnhos do Pole Madeas cond depddta, alas => EXIBIÇÃO => Modas o Rad Champagne, Vidros e Louças) 7,7270541 Ro a jouças « das melhores fitas “Bijuterias. fa 
Especialidade em artigos de Mercearia” |“ Gimento Tornosfmurca registads “de ferro DA ACTUALIDADE apeus -pard Homen" é mural 

FERRAGENS, DROGAS, ETC. at HO DA PORTO [io “ot já Bs artigos + 
tuo Dr António José, Mordo, Ferragur— re ara ei | Sis ats Dunn + 5+ teias, Riia das Flores | 

Praga Nova-Castelo Branco Castelo. Branco [ED CASTELO, BRANCO! castro, BRANCO: 

  

  

  

HARAS 1” 
Material electrico é fotografico 

“Aparelhos, electricos para Juz, 
, enilação, telefones, 

  

      

Nova Empreza de Moagens de Castelo Branco, L.” » 
Moagem por cilindros Sistema-Austro-Hungaro, 

Farinhas espoadas — Farinhas em rama e sêmeas 

Hotel Sarzedas - 
PROPRIETÁRIO. a 

'Antonio Sarzedas 
Ein estabêlisimento de cola 

    
   

| 

| 
| 

  

mpi: acessorios 
Maps, mis, Ba japas, Papeis, elo. 

Raa das larias==CISTELO BRANCO 
o Telegrafico:—Polida CASTELO BRANCO Escritorio:—R. Elias Garcia j 

Legame: 

RUA DES. MARCOS; da 
  CASTELO BRANCO 
  

MODAS E CONFECÇÕES 

Antonio Augusto Rafael 
(Susassor: do Manuel! da Silva, Reis) 

Marcenaria e Casa Funeraria 

Jonquim Morais Bancos 
Tecidos de là, seda é algodão Rua: dás Dlarias— CASTELO BRANCO 

11, 12—Largo da Sé-—63, 65 
CASTELO BRANCO 

Mobilias de todas as qualidades 

Artigos finerarios 
Urnas, a so Carro, 

  

ANTONI FERREIRA PINTO 
Estabelecimento de fazendas 

de lá e algodão 
Miudezas, quinguilharias e bijouterias 
Camas, é Lousas esmaltadas 

CHAPEUS E GRAVATAS 
ERCEARIAS 

Castelo Branco, 

   
E > Comercial   du Domingos Ini |, 

| gé Bragorio ato Cartaxo 
|Depsitaros da Comp da Compânhia ed a 

azolina, Perroleoy seia miúdezas; louças, fer- 
Qitos pesados e lubrificantes | ens-e muitos outros art 

Carvão” Gereaes iNeéites 

  
    

  
| HAIR Da CARAPALHA 
| Castelo Branco 

  

  

  DFIGIHA DE CORREEIRO. E SELEIRO 
DE Fenngira Russo, 1.º 

Solas e Cabedaes 
Calçado para homem, 

senhora e creança 

ER DA REPUBLICA 
Castelo Branco 

Viriato da Conceição Carvalho 
Selins á Relvas, à Niza e rasos, 
albardões, arreios, 

cardosas, retrancas, chaireis, et. 

RUA DAS O OLARIAS 
Castelo Branco 

  

   

  

        

  

— AcompETDORA 

FRANDISÕO. HTEUS VILELA VILELA 
Estabelecimento de Fazendas 

Chapelaria 
Sombrio Maloe 

Mercearias e outros artigos 
RUA DA FERRADURA, 6470 
CASTELO BRANCO 

CHAPELARIA SOCIAL 
—— DE —— 

Costa & Freitas 

        No 
Gaste Branco 

Relojoaria 
Rua da Ferradura, 46-48 

CASTELO BRANCO   
carrega-se de fodos os traba- 
lhos em relógios “de! qualquer 
sistema. 

mersto ny SA ES So SAS aJANgo apanto mpanto maia j ER ASA ese SE EE TA NESSE JET ETA Dede ea cj. B. É 
Eq O. É CSALAVISA & SALAVISA. LO É Sisto morra 

E DAS, RETROZARIA, LOUÇAS, VIDROS a RUA DAS /OLANIAS BASTELO MAGO. 
sy Quinguilharias e Mercearias Artigos Electricos sam Bicicletes 
& Depositarios da fabrica de sabão Saboaria Rezinosa, Lda * agua as de costura: 
[é Rua das Blores— Castelo Branco de beca ca 
|BBRR RAR DESK ARS MEN DR ES RS DRE RR RS E QUIMOUI HAIA 

A. BARROSO, RAMOS) cu É 

  
     

  

  

  

ESTAGELECIMENTO DE 
Sra a 

OFICINA DE MARGENARIA 
e CASA FUNERARIA 

ve Joséda Cruz [1.15 
A A Popular, 

  

| Feto diverso [azedo branco gravataria, quiri completas Varia, moveis pas e   

    

papel 

  

Corôas Rs Fazândas para roupas do bom 
ações e: asa na cidade e fra ra, ao preço dos fabricantes 

PINA RUA DA LIBERDADE 
CASTELO. qe jCastelo Branco! 

  

  

  

À Joaquim Antonio Lopes & Filho, LN 
Rua Machado Santos, 40 a 52 CASTELO BRANCO. 

Completo sortido de mercearias de [A i Louças esmaltadas, Chumbo em arão e em folha 
Pneus é camaras d'ar MICHELIN a Aguas minerais:— Satus, Vidago, Curia e Pedras Salgadas 
Ss 

qualidade 

  

A RRIRa RO EA   
João Afonso Salavisa 

pa is RR e ba 

  

po dm 
Chapeu para senhoras é eriunças 

RUA DA LIBERDADE 
asteio:   ranco 

REA DA FERRADURA B ] 

    

     

   

FABRICA DE VE AS -DE CERA 

Manuel Castanheira & Filhos, 
RUA DA FERRADURA, 2 à CASTELO a 

«DUNLOP 

  

  

  

À     
Preumaticos e camaras d      
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